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RESUMO 

 

Investigamos se o extrato de Aloe vera oferecido ao pacu (Piaractus mesopotamicus) 

como aditivo alimentar, após restrição alimentar e realimentação, poderia afetar as respostas 

metabólicas. Os efeitos imunomoduladores de A. vera em peixes são conhecidos, porém pouco 

se conhece sobre seus efeitos metabólicos. Os peixes foram distribuídos em 4 grupos: G1 – 

alimentados diariamente por 21 dias com ração comercial RC G2 – alimentado diariamente por 

21 dias com RC + 1% de extrato de A. vera; G3 – não alimentado por 14 dias e realimentado 

por 7 dias com RC; G4 – não alimentado por 14 dias e realimentado por 7 dias com RC + 1% 

de extrato de A. vera. Medimos o crescimento e os indicadores metabólicos (glicose no plasma, 

triglicerídeos, colesterol, lipídios no fígado, músculo e vísceras) aos 14 e 21 dias. A restrição 

alimentar e A. vera mostraram efeitos independentes no metabolismo do pacu. A restrição 

alimentar diminuiu a glicemia e os triglicerídeos, ambos restabelecidos após a realimentação, 

sendo que o aumento da glicose foi maior nos peixes alimentados com A. vera; diminuiu a 

gordura visceral, que aumentou após realimentação em peixes alimentados com A. vera; 

diminuiu o tamanho do fígado que foi restaurado após a realimentação; e aumentou o colesterol 

que diminuiu após a realimentação nos peixes controle. O extrato de A. vera foi um modulador 

do metabolismo lipídico, prevenindo a mobilização de lipídios no músculo e vísceras durante a 

realimentação utilizada para suprir a demanda energética do organismo como observado em 

peixes alimentados com ração controle.  

Palavras-chave: Extratos vegetais, Peixe, Jejum, Fisiologia, Metabolismo 

 

 

● Este trabalho de conclusão de curso está formatado conforme as normas da revista 

Aquaculture 
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ABSTRACT 

 

We investigated whether the extract of Aloe vera, offered to pacu (Piaractus 

mesopotamicus) as a food additive, after feed restriction and refeeding could affect metabolic 

Immunomodulating effects of A. vera in fish are known, however few are known about its 

metabolic effects. The fish were distributed into 4 groups: G1 – fed daily for 21 days with 

commercial feed CF; G2 – fed daily for 21 days with CF + 1% A. vera extract; G3 – not fed for 

14 days and refed for 7 days with CF; G4 – not fed for 14 days and refed for 7 days with CF + 

1% A. vera extract. We measured growth and metabolic indicators (blood glucose, triglycerides, 

cholesterol, lipid in liver, muscle, and viscera) at 14 and 21 days. Feed restriction and A. vera 

showed independent effects on metabolism of pacu. Feed restriction decreased blood glucose 

and triglycerides, both restored after refeeding, being the increase of glucose higher in fish fed 

with A. vera; decreased visceral fat that increased after refeeding in fish fed with A. vera; 

decreased liver size that was restored after refeeding; and increased cholesterol that decreased 

after refeeding in control fish. A. vera extract was a modulator of lipid metabolism, preventing 

the mobilization of lipid in muscle and viscera during refeeding used to supply the energy 

demand of the body as seen in fish refed with control feed. 

 

Keywords: Plant extracts, Fish, Fasting, Physiology, Metabolism 
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     INTRODUÇÃO 

 

 

A aquicultura é um processo de criação em ambiente controlado, e que se caracteriza 

como uma atividade econômica de grande importância, pois é o setor de produção de alimentos 

que se expandiu mais rapidamente em todo o mundo nos últimos 50 anos, a produção de animais 

aquáticos em 2020 foi 60% maior do que a média na década de 1990, consideravelmente 

superando o crescimento da população mundial, em grande parte devido ao aumento da 

produção aquícola (FAO, 2022).  

A intensificação da produção de peixes está associada à otimização de estratégias para 

melhorar o desempenho de crescimento, conversão alimentar e resistência a doenças que estão 

entre os problemas mais presentes na aquicultura. Uma estratégia que tem ganhado atenção e 

importância é o manejo alimentar, que inclui períodos de alimentação restrita para sustentar o 

crescimento compensatório quando o alimento é reposto (Ali et al., 2003; Urbinati et al., 2014; 

Bjørnevik et al., 2021), redução dos custos de produção (Bolivar et al., 2006; Bjørnevik et al., 

2021) e do impacto ambiental (Turano et al., 2008).  

Diversas espécies de peixes passam por longos períodos de privação alimentar na 

natureza e em ambiente artificial e apresentam alta capacidade de sobreviver a esses desafios 

nutricionais. Os nutrientes armazenados são mobilizados para gerar energia e as atividades 

metabólicas são reduzidas para manter os processos fisiológicos vitais quando a disponibilidade 

de nutrientes é baixa (Navarro e Gutiérrez, 1995; Hvas et al., 2020; Favero et al., 2020). A 

restrição alimentar desencadeia alterações em várias vias metabólicas nos peixes (Navarro e 

Gutiérrez, 1995). Esse processo pode reduzir a quantidade de lipídios no organismo do peixe 

sem afetar o crescimento (Favero et al., 2020), a partir da quebra de lipídios do fígado, músculo 

e tecido adiposo (Marqueze et al., 2017; Nebo et al., 2018) e glicogênio em glicose (Li et al., 

2018), além de promover o crescimento compensatório quando o alimento é restaurado a partir 

da hiperfagia e da recuperação rápida das reservas corporais (Ali et al., 2003). Efeitos 

semelhantes foram observados em peixes como tilápia-do-nilo (Nebo et al., 2018), tambaqui 

(Assis et al., 2020), pacu (Favero et al., 2020), carpa prussiana (Li et al., 2018) e esturjão 

(Shirvan et al., 2019). 

O pacu (Piaractus mesopotamicus Holmberg, 1887) teleósteo pertencente a ordem 

Characiformes e família Characidae. Possui coloração acinzentada com gradações de amarelo 

e verde no seu ventre. (Urbinati et al., 2013). Pode alterar seu hábito alimentar de acordo com 
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a sazonalidade da oferta de alimentos (Abimorad et al., 2007), sendo exposta a períodos de 

inanição ou ingestão restrita de alimentos (Souza et al., 2003). Este peixe é uma espécie 

encontrada na América do Sul (Valladão et al., 2018) e tem valor comercial (Peixe Br, 2021). 

Uma potencial estratégia que pode ser utilizada para aumentar a eficiência dos 

mecanismos compensatórios na realimentação é a utilização de aditivos alimentares, incluindo 

produtos fitoterápicos nas operações aquícolas, que podem ser utilizados como promotores de 

crescimento, agentes antiestresse e tônicos para o sistema imunológico (Ahilan et al., 2010;      

Wang et al., 2017; Herrera et al., 2019; Fazelan et al., 2020; Ciji e Akhtar, 2021; Wuertz et al., 

2021).  Os produtos à base de plantas são uma fonte promissora de moléculas bioativas, com 

várias vantagens em relação às moléculas sintéticas, sendo facilmente disponíveis, baratos e 

mais biodegradáveis na natureza.  

Entre as plantas utilizadas podemos citar o extrato de própolis, benéfico em tilápias-do-

nilo expostas ao glifosato, que reduziu os níveis do composto no fígado e nas brânquias 

(Abdelmagid et al., 2021), e aumentou a taxa de sobrevivência, ganho de peso e taxa de 

crescimento, além de reduzir as respostas de cortisol sérico e glicose, e  manter os níveis de 

colesterol e triglicerídeos em tilápias-do-nilo sob estresse térmico durante o inverno  (Hassaan 

et al., 2019); o extrato de oliva, que promoveu aumento do desempenho de crescimento e a 

utilização de proteínas em tilápias-do-nilo, resultando em maiores valores de carcaça de matéria 

seca e proteína, embora houvesse um aumento nos valores de gordura nesses grupos (Shahin et 

al., 2019); o extrato de alho, que melhorou o crescimento e a composição química corporal e 

reduziu o colesterol total e a conversão alimentar em robalo asiático (Abdelwahab et al., 2020); 

e o extrato da casca da laranjeira, que melhorou as taxas de sobrevivência, crescimento, 

composição bioquímica muscular e de ácidos graxos em carpas indianas (Shabana et al., 2019). 

 A Aloe vera (Aloe barbadensis Miller) é uma planta medicinal tradicional, que pertence 

à família Aloaceae (OMS 1999), conhecida por proporcionar diversos efeitos benéficos à saúde 

humana, incluindo antidiabético, imunomodulador, anti-inflamatório, antioxidante, 

cicatrizante, anticancerígeno, antiulceroso, hepatoprotetor e antimicrobiano (Hamman, 2008; 

Rajeswari et al., 2014; Sánchez-Machado et al., 2017). Em peixes, A. vera mostrou efeitos 

imunomoduladores (Kim et al., 1999; Zanuzzo et al., 2012; Haghighi et al., 2014; Zanuzzo et 

al., 2017; Mehrabi et al., 2019) e metabólicos (Palermo et al., 2013; Gabriel et al., 2015a,b; 

Assis e Urbinati, 2020).  Segundo Assis e Urbinati (2020), a A. vera modulou a dinâmica das 

reservas lipídicas, direcionando a mobilização de energia para depósitos viscerais.  
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Considerando os potenciais benefícios da A. vera e os poucos dados disponíveis sobre 

sua ação metabólica em peixes, nosso objetivo foi investigar se dietas suplementadas com 

extrato de A. vera oferecidas ao pacu, após um período de restrição alimentar, durante a 

realimentação, afetariam biomarcadores metabólicos do pacu (Piaractus mesopotamicus).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

2.1. Animais e protocolo experimental 

 

Este estudo foi realizado de acordo com os Princípios Éticos na Experimentação Animal 

adotados pelo Conselho Nacional de Controle de Experimentação Animal (CONCEA) e 

aprovado pela Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) (Protocolo 017562/18), da 

Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias, UNESP, Jaboticabal. 

O experimento foi realizado no Laboratório de Fisiologia de Peixes, do Departamento 

de Morfologia e Fisiologia Animal, da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinária, UNESP, 

campus Jaboticabal. Foram utilizados 160 juvenis (101,7 ± 23,2g e 16,1 ± 1,45cm), fornecidos 

pelo Centro de Aquicultura da UNESP (CAUNESP) e mantidos em 16 caixas de 100L (10 

peixes/caixa), com renovação constante de água e aeração suplementar, por sete dias para 

aclimatação às condições do laboratório, sendo alimentados com a ração controle, até saciedade 

aparente, duas vezes por dia. Neste período, foi estabelecida a taxa de alimentação de 3% do 

peso corporal. Os peixes foram distribuídos em quatro tratamentos (quatro réplicas por 

tratamento): G1 – alimentados diariamente com ração comercial RC; G2 – alimentados 

diariamente com RC suplementada com 1% de extrato de A. vera; G3 – restrição de alimento 

por 14 dias e realimentação por sete dias com RC; G4 – restrição por 14 dias e realimentação 

por sete dias com RC suplementada com 1% de extrato de A. vera. Os peixes dos tratamentos 

G1 e G2 foram alimentados diariamente, por 21 dias, enquanto os dos tratamentos G3 e G4 

permaneceram sem alimento por 14 dias e foram realimentados por uma semana recebendo a 

mesma quantidade de alimento que os dos grupos G1 e G2. Cada tratamento teve quatro 

réplicas, com 10 peixes por réplica (40 peixes/tratamento). 

Durante o período experimental, a temperatura da água das caixas foi 29,7 ± 0,3 °C e a 

concentração de oxigênio dissolvido foi 4,5 ± 0,7 mg/L. O fotoperíodo foi de 12 horas claro: 

12 horas escuro. 

2.4. Processamento das rações 
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A dieta experimental foi produzida no Centro de Aquicultura da Unesp, a partir de uma 

ração comercial moída (28% PB e 3.600 kcal EB/kg) e adição de 1% de extrato de A. vera, com 

200:1 de pureza (aloverose / acemannan, lote Q0001-074943-0), segundo laudo do fornecedor. 

Após a adição do extrato e homogeneização, a mistura foi umedecida e submetida ao processo 

de granulação, utilizando uma máquina moedora de carne para confecção de pellets e secas por 

24 horas à 40ºC em estufa. A ração controle era isenta do extrato, mas, foi submetida ao mesmo 

procedimento de moagem e peletização. Após secagem, as rações foram armazenadas a -20°C 

até a utilização. 

2.2. Amostragens e Análises 

 

Após 14 e 21 dias, dois peixes de cada réplica, de todos os tratamentos, foram 

anestesiados com benzocaína (0,5 g/10 mL de álcool/15L de água) e foram coletadas amostras 

de sangue, por punção dos vasos caudais. Em seguida, os peixes foram eutanasiados com dose 

elevada de benzocaína (1,0 g/10 mL de álcool/15L de água), pesados e abertos ventralmente 

para retirada do fígado e amostras de músculo branco. Os peixes foram armazenados a -20ºC 

para posterior retirada da gordura visceral. O fígado e a gordura visceral foram pesados para 

cálculo dos índices hepato-somático (IHS) e gordura víscero-somático (IGV) [(peso do órgão / 

peso corporal)*100]. O peso corporal foi utilizado para cálculo de ganho de peso (GP = peso 

final - peso inicial) e taxa de crescimento específico (TCE = 100[(ln peso final médio - ln peso 

inicial médio)/tempo]). 

O sangue, mantido em gelo, foi colocado em microtubos contendo ou não 

anticoagulante para a obtenção de soro e plasma. A uma alíquota foi adicionado EDTA 

fluoretado (Glistab – Labtest® Ref. 29/29E) para separação de plasma e quantificação da 

concentração de glicose com kit comercial (Labtest® Ref. 133). No soro, foram determinados 

parâmetros metabólicos como proteína total (Método do Biureto, Kit Labtest® Ref. 99), 

colesterol e triglicerídeos (Kits Labtest®, Ref. 87 e 76, respectivamente). Amostras de fígado 

e de músculo branco foram utilizadas para a determinação das concentrações de lipídio total 

hepático e muscular (Bligh e Dyer, 1959). Nesta análise, foi verificada a porcentagem de 

gordura de 0,5g de tecido homogeneizado em uma solução clorofórmio:metanol (2:1) utilizada 

para extração dos lipídios.  
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2.3. Estatística  

 

Os dados foram avaliados pelos testes de normalidade (Cramer-von Mises) e 

homocedasticidade (Brown-Forsythe) e o experimento foi analisado em um delineamento 

inteiramente casualizado (DIC). Com as premissas satisfeitas, os dados foram submetidos à 

análise de variância (ANOVA), seguido de teste Tukey (p<0,05) pelo software SAS 9.0. 

  

RESULTADOS 

 

3.1. Ganho de peso e taxa de crescimento específico (TCE) 

 

Houve um ganho de peso significantemente maior em peixes alimentados 

continuamente, em relação aos peixes que passaram por 14 dias de restrição e 7 de 

realimentação em ambos os tratamentos (p<0,05). Não houve diferença entre os tratamentos, 

entretanto, numericamente, os peixes realimentados com a ração contendo A. vera (G4) 

apresentaram maior crescimento durante os 7 dias de realimentação (Fig. 1A). A TCE 

comportou-se como o ganho de peso (Fig. 1B).  

  

Fig. 1. Ganho de peso (A) e taxa de crescimento específico (B) em pacus (Piaractus 

mesopotamicus): alimentados continuamente, por 21 dias, sem (G1) e com suplementação de 

Aloe vera (G2); e com restrição alimentar por 14 dias e realimentados por 7 dias, sem (G3) e 

com suplementação de A. vera (G4). Letras minúsculas comparam peixes dos grupos G1 e G3; 

G2 e G4) ao final de 21 dias. 

3.2 Indicadores metabólicos após restrição alimentar e realimentação  

3.2.1. Indicadores metabólicos circulantes 

Aos 14 dias, a concentração de glicose plasmática reduziu nos peixes em restrição 
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alimentar (G3 e G4) comparados aos peixes G1 e G2 (Fig. 2A) (p<0,05), enquanto aos 21 dias, 

os níveis de glicose aumentaram em todos os grupos de peixes, sendo maior nos peixes 

realimentados com extrato de A. vera (p<0,05).  

Aos 14 dias, a concentração dos triglicerídeos séricos diminuiu nos peixes G3 e G4 (Fig. 

2B) em relação a G1 e G2 (p<0,05) e estes valores se recuperaram aos 21 dias. Nesta 

amostragem, houve, também, aumento das concentrações nos peixes G1, mas este aumento não 

apareceu nos peixes G2, e não houve diferença entre tratamentos (G1 e G2).  

Após 14 dias de alimentação contínua, a A. vera reduziu o colesterol sanguíneo (G2), 

enquanto a restrição elevou os valores deste metabólito (G3 e G4) (Fig. 2C) (p<0,05). No grupo 

G3, houve redução das concentrações aos 21 dias.  

A concentração de proteína total não apresentou mudanças nos diferentes grupos e 

amostragens, exceto por um valor mais reduzido no G1 aos 21 dias em relação ao dia 14 (Fig. 

2D). 

 

 

Fig. 2. Concentração plasmática de glicose (A) e concentrações séricas de triglicerídeos (B), 

colesterol (C), e proteína total (D) em pacus (Piaractus mesopotamicus): alimentados 

continuamente por 21 dias, sem (G1) e com suplementação de Aloe vera G2); com restrição 

alimentar por 14 dias e realimentados por 7 dias, sem (G3) e com suplementação de A. vera 

G4). Letras maiúsculas comparam peixes G1 com G3 e G2 com G4 no mesmo tratamento; as 
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letras minúsculas indicam diferença entre os mesmos grupos de peixes aos 14 e 21 dias e o 

asterisco indica diferença entre os tratamentos numa mesma amostragem.  

 

3.2.2. Indicadores teciduais após restrição alimentar e realimentação 

 

As concentrações de lipídio do fígado não se alteraram após 14 de restrição (Fig. 3A).  

Há um perfil geral de aumento aos 21 dias (25,1% no grupo G1, 20,3% no grupo G2 e 28,5% 

no grupo G4 (p>0,05). Aumento significativo (p<0,05) só foi observado no grupo G3, que eram 

peixes realimentados com ração controle. 

A concentração de lipídio muscular só se alterou no grupo G3, que foi menor aos 21 

(após realimentação) dias em relação ao dia 14 (Fig. 3B). Nesta amostragem (21 dias), a 

concentração também foi menor em G3 comparado com G1 (p<0,05).  

 

 Fig. 3. Concentração de lipídio hepático (A) e de lipídio muscular (B) em pacus (Piaractus 

mesopotamicus): alimentados continuamente, sem e com suplementação de Aloe vera; com 

restrição alimentar por 14 dias e realimentados por 7 dias, sem e com suplementação de A. vera. 

Letras maiúsculas comparam peixes G1 com G3 e G2 com G4 no mesmo tratamento; as letras 

minúsculas indicam diferença entre os mesmos grupos de peixes aos 14 e 21 dias e o asterisco 

indica diferença entre os tratamentos numa mesma amostragem. 

 

3.2.3. Índices morfométricos após restrição alimentar e realimentação 

 

A restrição alimentar reduziu o IGV nos peixes G3 e G4 (Fig. 4A). Na realimentação, 

esse estoque de energia aumentou nestes grupos com valores significativos no grupo G4 

(p<0,05), mas ainda não se igualaram aos valores observados em G1 e G2 (p<0,05). 

Aos 14 dias, o IHS diminuiu nos peixes G3 e G4 (p<0,05) e os valores recuperam os 
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valores dos grupos G1 e G2 após realimentação (p<0,05). Nesta amostragem, o grupo G4, que 

recebeu A. vera apresentou IHS mais elevado que o G2.  

 

 

Fig. 4. Índice de gordura visceral somático (IGVS) (A) e Índice hepatossomático (IHS) (B) em 

pacus (Piaractus mesopotamicus): alimentados continuamente, sem e com suplementação de 

Aloe vera; com restrição alimentar por 14 dias e realimentados por 7 dias, sem e com 

suplementação de A. vera. Letras maiúsculas comparam peixes G1 com G3 e G2 com G4 no 

mesmo tratamento; as letras minúsculas indicam diferença entre os mesmos grupos de peixes 

aos 14 e 21 dias e o asterisco indica diferença entre os tratamentos numa mesma amostragem. 

 

DISCUSSÃO 

 

Considerando que, em peixes, A. vera apresenta efeitos metabólicos ainda pouco 

explorados (Palermo et al., 2013; Gabriel et al., 2015a; Assis e Urbinati, 2020), avaliamos se o 

extrato vegetal, como aditivo alimentar, poderia melhorar as respostas metabólicas em pacu 

submetido a 14 dias de restrição alimentar seguido de 7 dias de realimentação com o aditivo. 

Os resultados mostraram que A. vera não afetou o ganho de peso após 21 dias e a perda 

de peso causada por 14 dias sem comida não foi recuperada após 7 dias de alimentação em 

todos os grupos de peixes, embora a perda tenha sido menor nos peixes alimentados com A. 

vera. Do ponto de vista metabólico, a redução da glicose causada pela restrição alimentar foi 

revertida após a realimentação e as concentrações foram maiores nos peixes alimentados com 

A. vera em comparação aos alimentados com ração controle. As concentrações séricas de 

triglicerídeos foram reduzidas após a restrição alimentar, mas o extrato não afetou a resposta. 

A restrição alimentar aumentou os níveis séricos de colesterol, mas o extrato não interferiu na 

resposta desse metabólito. Entretanto, peixes alimentados continuamente com A. vera 

apresentaram concentrações reduzidas de colesterol. O extrato, por outro lado, evitou o aumento 

dos níveis de lipídios hepáticos e a mobilização de lipídios musculares após a realimentação, 
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ambos observados em peixes alimentados com ração controle. Além disso, a realimentação de 

peixes com extrato de A. vera mostrou um aumento no armazenamento de gordura visceral, não 

observado em peixes realimentados sem o extrato. O tamanho do fígado diminuiu após a 

restrição e se recuperou após a realimentação, com valores maiores nos peixes realimentados 

com o extrato. 

O extrato de A. vera não afetou o crescimento do pacu após 21 dias de alimentação 

conforme descrito anteriormente. A tilápia GIFT (Oreochromis niloticus) alimentada com 

0,5%, 1% e 2% da dieta suplementada com A. vera melhorou o ganho de peso, a taxa de 

crescimento absoluto e a taxa de crescimento específico (Gabriel et al., 2015). Da mesma forma, 

os índices de crescimento foram melhorados em Oncorhynchus mykiss alimentados com 0,1 e 

0,2% de A. vera após 30 e 60 dias (Alishahi et al., 2017), o que não observamos em nosso 

estudo. A. vera também não alterou o ganho de peso após a realimentação. A perda de peso é 

uma resposta esperada após a restrição alimentar, assim como o crescimento compensatório 

após a realimentação (Ali et al., 2003), mas a incapacidade de recuperar o peso corporal que 

observamos foi provavelmente devido ao curto período de realimentação. Apesar da falha na 

recuperação do peso corporal, os peixes alimentados com A. vera tiveram menor perda de peso 

que os peixes controle. 

Em relação à abordagem metabólica, poucos dados estão disponíveis sobre o papel de 

A. vera no metabolismo energético, e a maior parte do nosso conhecimento está relacionado a 

distúrbios metabólicos (Choudhary et al., 2014; Alinejad-Mofrad et al., 2015; Pothuraju et al., 

2016). Encontramos uma ação protetora de A. vera sobre lipídios em músculo e vísceras em 

peixes realimentados com o extrato. O extrato impediu a mobilização de lipídios musculares 

quando mecanismos compensatórios foram desencadeados pela realimentação para restaurar o 

metabolismo e normalizar as funções biológicas dos peixes (Navarro e Gutiérrez, 1995). O 

mesmo foi observado no depósito visceral que aumentou nos peixes realimentados com o 

extrato, mas não naqueles alimentados com ração controle, indicando que A. vera impediu a 

mobilização normal dos lipídios para suprir as necessidades dos mecanismos compensatórios. 

Os efeitos protetores de A. vera sobre os estoques lipídicos em pacu foram descritos 

anteriormente (Assis e Urbinati, 2020). O extrato aumentou as concentrações de lipídios no 

fígado, músculo e vísceras, em condições basais, e preveniu a redução dos triglicerídeos após a 

inoculação bacteriana. Em nosso estudo, o extrato não afetou os níveis de triglicerídeos e 

colesterol durante os 14 dias iniciais de alimentação, mas a restrição alimentar diminuiu e 

aumentou esses metabólitos, respectivamente. Em peixes dourados (Carassius auratus), um 

suplemento dietético de 2% de A. vera reduziu o colesterol no sangue após 30 dias (Palermo et 
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al., 2013). Em outro estudo, quando a tilápia GIFT foi alimentada com 4% de A. vera na dieta, 

o colesterol total reduziu, enquanto o triacilglicerol reduziu naquelas alimentadas com 0,5, 2 e 

4% do extrato (Gabriel et al., 2015a). Ao contrário de ambos os estudos (Palermo et al., 2013; 

Gabriel et al. 2015a), não encontramos alterações nos níveis basais de colesterol e triglicerídeos 

no sangue após alimentação de peixes com A. vera por 21 dias, conforme descrito por Assis e 

Urbinati (2020) após alimentar pacu por 7 dias. 

O aumento dos níveis de colesterol após restrição alimentar foi descrito anteriormente 

em plasma de pacu (Favero et al., 2020) e em vários tecidos de Anabas testudineus após 60 dias 

sem alimento (Godavarthy et al., 2012), porém, em contraste, o colesterol plasmático diminuiu 

em condição de jejum em Oncorhynchus mykiss (Heming e Paleczny, 1987), Salmo trutta (L.) 

(Regost et al., 2001), Acipenser naccarii (Furné et al., 2012) e Barbo prateado (Barbonymus 

schwanenfeldii) (Eslamloo et al., 2017). 

 

CONCLUSÃO 

 

Os resultados indicam que o extrato de Aloe vera é um modulador do metabolismo 

lipídico em pacu, e estudos com este foco são importantes, pois este pescado possui grande 

quantidade de gordura na carcaça, característica que afeta negativamente a qualidade do 

produto na prateleira.  

A suplementação de alimentos com diferentes produtos fitoterápicos na dieta de peixes 

é mais barata e ecologicamente correta, com baixo efeito colateral para os peixes e 

consumidores. Assim, seu uso na aquicultura está ganhando popularidade.  
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